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Objetivos da Oficina 1 

• Elencar habilidades preconizadas no Currículo 
que permitam o trabalho com leitura e escrita. 

• Observar a organização dos conteúdos básicos 
no currículo ao longo dos anos/séries. 

• Construir uma problematização que mobilize 
para o tema.  

• Selecionar um recurso didático que contemple 
um determinado gênero textual. 
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• Conteúdo, 

• Eixo(s) Temático(s), 

• Habilidade(s), 

• Grupo(s) de Competência(s) 

Falando sobre:  
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Os conteúdos são o meio de organizar o trabalho 
pedagógico. Assim, os currículos de todos os 
sistemas de ensino apresentam os conteúdos que 
devem ser trabalhados para que a educação atue 
com uma formação básica comum, conforme 
orienta a Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB 
9394/96) no seu artigo 9º, e se complementa nos 
artigos 27, 30 e 79.  

Conteúdos 
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Eixos temáticos agrupam conteúdos com mesmas 
características. 
No Currículo de Ciências encontramos 4 eixos que 
se repetem ao longo dos quatro anos: 
 

• Vida e ambiente; 
• Ciência e tecnologia; 
• Ser humano e saúde; 
• Terra e Universo. 

 

Eixos Temáticos 
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 Fonte: Currículo de Ciências da Natureza 
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5ª SÉRIE/ 
6º Ano  

Vida e Ambiente: 
O ambiente natural 

e o ambiente 
construído 

Ciência e Tecnologia: 
Materiais no 

cotidiano e no 
sistema produtivo 

Ser Humano e 
Saúde: 

Qualidade de vida: a 
saúde individual, 

coletiva e ambiental 

Terra e Universo: 
Planeta Terra: 

características e 
estrutura 

6ª SÉRIE/ 
7º Ano  

Terra  e Universo: 
Olhando para o céu 

Vida e Ambiente: 
Os seres vivos e a 

biodiversidade 

Ciência e 
Tecnologia: 

Os seres vivos e a 
tecnologia 

Ser Humano e 
Saúde: 

Saúde – um direito 
do cidadão 

7ª SÉRIE 
/ 8º Ano  

Ser Humano e 
Saúde: 

Manutenção do 
organismo 

Vida e Ambiente: 
Manutenção das 

espécies 

Terra  e Universo: 
O  planeta Terra e 

sua vizinhança 
cósmica 

Ciência e Tecnologia: 
Energia no cotidiano 

e no sistema 
produtivo 

8ª SÉRIE 
/ 9º Ano  

Ciência e 
Tecnologia: 

Constituição, 
interações e 

transformações 
materiais 

Ser Humano e 
Saúde: 

Coordenação das 
funções orgânicas e 

preservação do 
organismo 

Vida e Ambiente: 
Relações com o 

ambiente 

Ciência e Tecnologia: 
Usos tecnológicos 

das radiações  

Eixos temáticos distribuídos de forma 

espiral no Currículo de Ciências 



Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

CGEB/EFAP Slide 
9 

As Habilidades são descritores da  aprendizagem 
que se espera dos alunos, relativas aos conteúdos 
disciplinares. 
Elas indicam as ações pontuais que um indivíduo 
realiza frente a uma situação. 
O quadro apontando diversas Habilidades pode ser 
encontrado no Currículo de Ciências e na Matriz de 
Avaliação do SARESP. 
Fonte: Matriz de Referência 

Habilidades 
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As competências cognitivas são as modalidades 
estruturais da inteligência, ou seja, o conjunto 
de ações e operações mentais que o sujeito 
utiliza para estabelecer relações com e entre os 
objetos, situações, fenômenos, pessoas etc. 
Envolve, geralmente, um conjunto de 
Habilidades. 
 
Fonte: Matriz de Referência 

 
 

Competências 
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A Matriz de Avaliação do SARESP indica três 
grupos de competências: 
 

• Competência de observar, 
• Competência de realizar, 
• Competência de compreender. 
 

Porém há outras competências que não se 
encontram nesse grupo, por exemplo, a de criar. 
 
 
 

Competências 
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Fonte: Matriz de Referência 
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Grupo I Grupo II Grupo III 

Observar Realizar Compreender 

Observar, identificar, 

descrever, localizar, 

diferenciar ou 

discriminar, 

constatar, 

reconhecer, indicar, 

apontar. 

Classificar, seriar, 

ordenar, conservar, 

compor, decompor, 

fazer antecipações, 

calcular, medir, 

interpretar. 

Analisar, Aplicar relações 

conhecidas em situações 

novas, tomar decisão, fazer 

hipóteses, julgar proposições, 

criticar, apresentar 

conclusões, argumentar, fazer 

generalizações ou reduções. 

Quadro de Competências na 

Avaliação do SARESP 
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Distribuição de subtemas em grupos 

Eixos Subtemas 

VIDA E AMBIENTE Relações com o Ambiente (9º ano - 3º Bim) 

CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA 

 Energia no cotidiano e no sistema produtivo (8º ano -  
4º Bim) 

Constituição, interações e transformações dos 
materiais (9º ano - 1º Bim) 

SER HUMANO E 
SAÚDE 

Saúde: um direito da cidadania (7º ano - 4º Bim) 

TERRA E UNIVERSO 
Planeta Terra: Características e estrutura (6º ano - 4º 
Bim) 
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• Consulte o Currículo de Ciências do Estado de 
São Paulo. 

• Identifique as habilidades e competências 
relacionadas ao subtema selecionado para o seu 
grupo. 

• Aponte as habilidades relacionadas às 
competências leitora e escritora. 

 

Atividade em grupo 
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• Em que outro momento este tema é 

apresentado no currículo? 

• É possível desenvolver esta(s) habilidade(s) em 

outro momento do ciclo? 

 

Atividade em grupo- Questionamento 
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• Selecione uma ou mais habilidades. 

• A partir das habilidades e competências 

selecionadas construa uma problematização, 

propondo um questionamento motivador 

para o aluno resolver. 

Atividade em grupo 
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SOCIALIZAÇÃO DOS 

GRUPOS 
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• Pesquise um recurso didático para trabalhar 

essas habilidades em sala de aula. 

• Não se esqueça de trazer o caderno do aluno 

e do professor referente a seu subtema. 

Para o próximo encontro.... 
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Recurso didático  

“Sua finalidade é servir de interface mediadora 
para facilitar na relação entre professor, aluno e 
o conhecimento em um momento preciso da 
elaboração do saber.” 

PAIS, 1999 

Recurso 
Didático 

SABER 

ALUNO PROFESSOR 
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2ª Oficina 
Situação de Aprendizagem 

21 
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Objetivos da Oficina 2 

• Identificar as etapas de uma situação de 

aprendizagem. 

• Construir a situação de aprendizagem, com 

foco nas competências leitora e escritora. 
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Quais são as etapas de uma 

situação de aprendizagem? 

Situação de Aprendizagem 
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O que é uma situação de 
aprendizagem? 
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Etapas da Situação de 
Aprendizagem 

• Sondagem 

• Problematização 

• Contextualização 

• Busca de dados de forma diversificada 

• Aprendizagem significativa e evolução conceitual 

• Sistematização do conhecimento 

• Aplicação do conhecimento em situações novas 
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SONDAGEM 

• No ensino, é, geralmente, de particular 
importância e necessidade elaborar mecanismos 
que permitam clarificar qual o grau de 
conhecimento que um aluno ou formando possui 
antes de ser iniciado no processo de ensino-
aprendizagem de uma determinada matéria, 
disciplina ou ciclo de estudos 

• (fonte: http://www.quadrodehonra.pt/blog/importancia-

da-avaliacao-diagnostica/, acesso em 17/07/2013) 
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PROBLEMATIZAÇÃO 

• A Metodologia da Problematização inicia-se ao incitar o aluno a 
observar a realidade de modo crítico, possibilitando que o mesmo 
possa relacionar esta realidade com a temática que está estudando, 
esta observação mais atenta permitirá que o estudante perceba por 
si só os aspectos interessantes, que mais o intrigue. “Dentre esses 
aspectos, alguns serão ressaltados como destoantes, contrastantes 
etc., a partir das idéias, valores(...) acumuladas pelos alunos(...)” 
(BERBEL, 1995). A partir dos conhecimentos prévios os alunos e 
professores serão capazes de perceberem os aspectos 
problemáticos desta realidade analisada. 

•  (fonte: http://www.uel.br/grupo-estudo/geeep/pages/sintese-das-
discussoes/a-metodologia-da-problematizacao-e-suas-etapas.php, 
acesso em 16/07/2013) 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

• Ato de vincular o conhecimento à sua origem 
e à sua aplicação. A ideia de contextualização 
entrou em pauta com a reforma do ensino 
médio, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB nº 9.394/96), que acredita na 
compreensão dos conhecimentos para uso 
cotidiano. 

•  (fonte: http://educador.brasilescola.com/trabalho-

docente/contextualizacao.htm, acesso em  16/07/2013) 

 

http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/contextualizacao.htm
http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/contextualizacao.htm
http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/contextualizacao.htm


Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

CGEB/EFAP 

BUSCA DE DADOS DE FORMA 
DIVERSIFICADA 

• É basicamente um processo de aprendizagem 
tanto do indivíduo que a realiza quanto da 
sociedade na qual esta se desenvolve. A pesquisa 
como atividade regular também pode ser 
definida como o conjunto de atividades 
orientadas e planejados pela busca de um 
conhecimento  

• (fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa, acesso em 
17/07/2013). Pode ser de diversas maneiras, de 
forma que haja uma comunicação entre a 
informação e o aluno. 
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Aprendizagem significativa e evolução 
conceitual 

 
• É o conceito central da teoria a aprendizagem de David 

Ausubel. 
•  Segundo Marco Antônio Moreira  "aprendizagem 

significativa é um processo por meio do qual uma nova 
informação relaciona-se, de maneira substantiva (não-
literal) e não-arbitrária, a um aspecto relevante da 
estrutura de conhecimento do indivíduo". Em outras 
palavras, os novos conhecimentos que se adquirem 
relacionam-se com o conhecimento prévio que o aluno 
possui. 

•  
(fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem_significa
tiva, acesso em 16/07/2013) 
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Sistematização do conhecimento 
 

• A sistematização é uma ação do educador e deve ser 
feita durante todo o processo. Sobre isso, Itzcovich 
indica em seu livro: "As crianças resolvem problemas 
de maneira intuitiva, e é essencial que o professor 
reconheça os procedimentos como válidos. Assim, o 
aluno sabe que o que foi útil para uma resolução pode 
ser generalizado a outras situações“ 

•  (fonte: http://revistaescola.abril.com.br/fundamental-
1/novo-jeito-ensinar-tabuada-650245.shtml?page=3, 
acesso em 17/07/2013) 
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Aplicação do conhecimento em 
situações novas 

 
• Comparação entre produção inicial e 

produção final . Propor situações em que os 
alunos possam aplicar o conhecimento 
desenvolvido no decorrer do processo 

• (fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Sequ%C3%AAncia_di

d%C3%A1tica, acesso em 17/07/2013).  

• . 
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Exemplo de uma Situação de 
Aprendizagem 

• Caderno do aluno 5ªsérie (6ºano) – Volume 1, 

versão 2013. 

• Situação de Aprendizagem 6 – páginas 34 a 41. 
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Recuperação 
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Elaborando uma Situação de 
Aprendizagem 

• Elabore uma Situação de Aprendizagem partindo do 
subtema, das habilidades e competências 
selecionadas na Oficina 1. 

• Utilize um recurso didático e não se esqueça de 
focar seu trabalho nas competências leitora e 
escritora. 

• .Registre sua Situação de Aprendizagem. 

• Vale ressaltar que as salas são heterogêneas com 
diferentes níveis de proficiências. 
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Objetivos da Oficina 3 

• Discutir a importância da avaliação no processo 
de aprendizagem. 

• Refletir sobre os instrumentos de avaliação 
contínua, atrelados ao desenvolvimento das 
competências leitora e escritora. 

• Elaborar estratégias para retomada dos 
conteúdos. 
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• Quais instrumentos de avaliação 
contínua você conhece? 

• Quais você usa rotineiramente 
para avaliar seus alunos? 

 

 

 

Avaliação 
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• Na Situação de Aprendizagem elaborada na 
oficina 2, analise os instrumentos de avaliação e 
verifique se contemplam a avaliação contínua. 

• Proponha estratégias de intervenção para 
retomar as habilidades que não foram 
desenvolvidas. 

• Vale ressaltar que as salas são heterogêneas com 
diferentes níveis de proficiências. 

 

Avaliação contínua 
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Ana Paula C. Marolla 
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Eleuza Guazzelli 

Erica Buzzo Arruda 

Ewerthon Daniel Vaz 

Gisele Nanini Mathias 

Herbert Gomes da Silva 

Liamara P. Rocha da Silva 

Marcus Paulo Costa 

Maria da Graça J. Mendes 

Marina Matera Sanches 

Marivone da Silva Saracchini 

Rafael Mariani 

Raquel Maria Rodrigues 

Rosimeire da Cunha 

Sidney Cabral Lourenço 

Viviane Ap. da Silva Rodrigues 
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